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ILLVSTRISSIMO SENHOR 

A a Soledade,pela trijlcfa-, huapena. Dão Ofias x 
coraçãofeia alegria, bit alivio. E parece he 
efa a cavjaporqdijfe o 'Profeta fe havia na 

foledadc faliar ao coraçãofem duvida,para 
q daquellapeua3foJfe ejle o alivio. 

De hua foledadc he ejle Sermão. E he certo q sò no co- 
ração de V.IlluJlrifs ima poderá elle achar {para ape tia 
que tem por ajfumpto) o maisftiavc alivio. 

He o coração3na republica do corpo humano, o retrato ^pu^C4-ie 

de hú Principe. E heV. lllujlrijsima Pr incipe de hum tanum 

coração, em que a republica dos pobres chega ater todo o Exod.y. 
alivio Diga-o aquella acçãogeneroja, com quenaCafa 
da Mifericoràia {depois de os haver lavado) lhes deu cò 
mão liberal, não sò o que eradelles3 mas tudo o qne da 
Mifericordia era de V. lllujlrifsima. 

EJlasfaÕ as verdadeiras razceus,porque napeffoa de Plinius St 

V.IlluJlrifs ima Je acha com toda a piedade3 todo, ££ o ma- tnc/wat iu 

yor alivio. EJuppofo que a pena dejla foledade delle ca- la.- 
rcce, &. no coração de P. lllujlrifsima elle afsifle: o cora- tus, velut 
çãovivenopeito inclinando/cJSJerà felicidade minha q mpatrem 
o coração de V.lllujlrifsima fe incline com tanto ajfeão >»dige»nt 
para ejla Or a ção,com o o do Principe lehtt {diz aJagra- 
da EJcritura\fe inclinou alonadab quando dejde o Jeu 
tbr0110lhe deu a mão, levantando-o: Dedic ci manuum, tnmJ J' 
&lcvavucumad le. 

Humilde fervo deV. lllufrifsima 

Fr. Urbano de S. Antonio. 

tom. 7. 
Er at Ionn- 
dab vir Re 
ti£ioJu/,cui 
prmctps le 
bu dedtc 
manumK 
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j^uire metróre contraheris} numjuid rex ntn eft tibi, aut conftlia* 
rimtuiesperijt, quia comprehendit ae dolor!} Michflca:^ in cap. 

UE apenadehúaaufencia.unida eomatrid 
tela de hum vivofentimento, caulavaamayor 
dor.viooProphetaMicheas. E querendoex- 
àminardefteíucceflo o motivo, lançou defde 
o peito a voz fazendo efta pergunta: Porque ra 
zâochegaatriftefade hum lentimento a dar 

tanta pena, & dor? Será por cftar aufentea Mageftade de hum 
Rey? Ou porque penico a vida o mais difereto dos homens? 
Eliasforão as palavras, com que aquclle Profeta a fua pergun- 
ta fez. E com as próprias, chego eu a perguntar a vos Divina 
Senhora, porq razão vos offende.Sc opprime efla triílefa Qua- 
re marore conirahens} Será porque eftaislentindoa aufcncia de 
hum Rey: Nunquidrex noneftubi} ou porque acabou a vidão 
maisdilcretoSenhor: Aut conftliarius tuusperiji? Mas íemduvi- 
da que he eita acaula propria, porque a trifteía, pelo vollo len- 
timento, vos dà efla pena, Sc dor: Quia comprehendit te dolor. 
Eltaislauindoaaulenciadehum Rey,que era voflo filho, Se- 
nhorquepelodifcreto.eralabioaoDivinoi a eftetirouoodia 

a v.da & a vos Efteheoaf 
PORQUE A ALMA HE VIDA, E A VIDA DO fumpto def 
COR AC, AM: AO VOSSO CORAC,AM CHEGAN- te Sermão, 
DO O SENTIMENTO, EA PENA à VOSSA deduzido 
VIDA, NEsSA SOLEDADE TRISTE, A DOR 
VOS OFFENDE à ALMA: Comprehendit te dolor claufula do ruem a. 

PRIMEIRO DISCURSO. 

D'OR tem efla divina Senhora tmprefla na lua alma, SC etrus 
he t ão grãdc cila dor, que fendo dor quehedaalma^áo Damian 

para na alma elta dor. Fez tiro à alma deita.Senhora eft a dor Anima eft 
comohúalança, &foy com tanta violência que nos diz a El- vu» corpo- 
crituranáo parouotironaalma. Animam trajiciet tancea. No Tisapud 
vo modo dc offender! Faz-fe o úto à atma delta Senhoria dor Novarm. lhe 



6 > 
pag. 109. lhe atira como lança, Scpelotirodalançanáopàrao tironefta 
tit.umbr. alma? Não: jjorque qiiattdo'pek) tirocorreo a dor coin* Ian-, 
virg. ça, a alma deáa Senhora com a alma de feu Filho eftava unida 

por amor; & porque a duas unidas almas chegou o tiro da lança 
nãoparou a lança com o tiro, & não parou com adornaalma 

2' . uc£. deltà Senhora: Animam trajam lancea. Ella he a,dor,qu.e ncll'a 
verj. òí- folcdádefrifte, a vòsDivina Senhora, vos poem a tormento a 
TUC' alma! E hc tanto, que pelo excefsivo, elta dor excede à dor da 

alma.-  •: , 
Dor teve na alma Rachel,&querendoa manifeltar , pozq 

retrato em hum filho, Sc ò proprio envfy: quando avozesuo- 
meandoloo filho, FiUus, difle qUe adorcralua, D o tons met. 
Elta foy a dor de Rachel. Equalheade Maria Divina? Heá 
propria defeufilho: porquehcclte fuaalma, Tuam ipjiusani- 
mam. Vcjale agora o quanto excede elta dor, à dor da alma- 
Rachel para moltrar a dor na almav pondo o retrato em hum 

D. Bern, filho, pot o proprio em fy\Ftlius dobais jncc. Scvòs DivinaSer, 
citat.Pint. nhora, moltrandoador navoflaalma, Tuam, ao proprio aef- 
Ramir.An tais moitrando na alma de volfo Filho, Ipjius animam. Tam 
tolog. 17. grande he a dor d a alma delta Senhora, que de Oltcnfiva, pai-, 
parag. x íando a Extenli va, chega a ler intcnliva: pelo intenfo, penetra?, 
Buftos, pelo extenço, oprime: Sc fazendo- fe Oltcnfiva, tanto oprime, 
Marial. & penetra, qucaocntendimento, à vontade,Sí memoria, chc- 
tit. Dolor gaa offender na alma: porque o entendimento conhcccndoo 
Tirg. queheador,náoaignoraavontade,bema conhece a memo- 

ria; Sc chegando deldc o entendimento à memoria, Sc à vonta- 
de cita dor: na vontade faz padecer o deièjo: na mcmoriji íaz 
fu 1pender o affe&o: 110 Entendimento faz efttcrneccr o amor: 
Sc pelo amor deite affccto, Sc affcfto deite delejo, hc na alma a 
Memoria, Vontade, Sc Entendimento, oque padece efliv dor. 
E he fern duvida elta a cauta, porqueo Profeta Jeremias, che- 
gando a conliderar a grandefa defta dor, clamou a vozes,dizen- 
do, que era como impofsivel haver com que a comparar: Cui 
comparabo te? 

ComclladorlnrenfivavcndofccítaSenhora naaiffenciadc 
Buftos, fíu pilho, rompeo dcldc a alma a vez, Sc di-Uc ellas palavras.- 
Manai. pj\ho, para mim o mais fuave, vòs folies pelo affeíto o tranGto 

27v dos meus dias: eltcs, quali acabados com os voltas, chegáo a 
Cartuftan. fCpUltUra, Vis doloris abfoibuit animam meam:$í para OS que 
111 loan. & vã0 aCabando, outra lcpultura quero, Et in maroris tumulo ja- 
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'cerevolo. Oh penalidade amais intcnfalOh dor fern duvida Amadeus 
tantogfánde, que para moilraroextençocom que peHctras a de laud. 
alma, náo paras pela grandefanos pálios de húa fepultura os Mar. hu- 
dias que acabarão, 2c os que váoacabando em Maria divinifsi- mti_ ,5 
iria.' Os meus dias (diziaJob) huns acabarão: Dies mei tranfié• 
tunt: 2c outros váoacabando, Dies mei breviabuntur. o que eu . , 
quefdhê que duas lepulturas le me preparem na terra: Sepul- ' ,7- 
chra parentur. E porque feháode preparar eílas duas fepultu- verl< aPUí* 
ras? Porque no tranfito dos meus dias, que acabarão (parece 
riicrclpondejob) Sc nos que vão acabando: a dor que eu tenho & 
fentido, Se a que fintoem mini he a dor que tenho na alma, Pe- 
rifo 'Spirit» agitatus: 6c nãohe pofsivel chegue a acabar,parando 
nos partos de húa lepultúra, dor que não pára, Sc chega atè a al- 
ma a penetra r'.Elte foy ocllilocom que a alma de Job publicou 
Sc d i flea vozes, ador que citava padecendo, E cem cite pró- 
prio (a dor que padecia) chegou a manifeftar a alma delta Se- 
nhora: Quia compréhendh te dolor. 

SEGUNDO DISCURSO. 
HE cita a dor da alma, que vos Divina Senhora eltaisriio- 

ítrando fentir! E porque a alma he vida, a'fcrda vofla 
vidapenachegaadordavollaalma. Húa pena ariiáyòr 

politic a volta vida, nella volta loledade. E com tanta grande- 
fa alsilte na vofla vida cita ptna, que vosdàem hum tormento yitaefii)ít 
á muitas penas da vida. He a vida hum íulpiro, 6c noslulpiros yítMS Re_ 
queavctlãcftàfdandopela pena,innumeraveis aspenaspadece peries 

a vofla vida! A vidkhc húa imagem, 6c a mais Divina que na >mma „L 
vofla vida ettava,era lesvs voflo Filho: da pcrfciçãodeftaima ptidNova- 
gem capccea vofla villa; &-porquca eíta falta a vida, fe eftà\in xjmbi 
vendo que a vofla padece-Com elta pena! E tanto, que fendo a y,rrr ac^' 
vida húa krmbra, Sc a de volto alivio volto Filho foberatrò: fal- 
t;t dele afòlhíbray 6c alivio, citais com pena na vida; com tanto yf[ai 

excerto, que lendoa vida húa imaginação, 6c a imaginação o 
torjnen 10 dos lent idos; os Icntidos a tormento vospoema pena 
divida. • » 1 

Faltavos à yoflá villa a belfefa que os olhos lograváò em 
♦oilo Frlho; efle era a volta vida, riãoo Vef hc vofla pcna;6* por 
que Vos o náo vedes, vedesapenana vida! Ouvindo* lua vòz 
lograva o voflo afteéto a mayor recreação; he cita a voz q vos 
falta,náolalttmdo a pena da vida, que vos tira a propria voz. 

r- "• 
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Era entre flore3 viítoías avoffaluavidade, voffo Filho fober*. 
no: fentindo eitais lua aufencia.Sc na aulcncia,delta flor, os ef- 
pinhos penetrantes vos dáo a pena na vida. 
. Eraparaovoflbgoftoelleo melhor da vida: Sc porqueeftà 
aufente, vosdà a pena na vida o defgofto mais cruel! Tantos 
íéntid®s tormentos vos tocão com tirania. E cftes,pela cruci- 

fy*/. 14». dade.faó da vofla vida pena. Apenadtjfe David que lhe tirava a 
InimicHí vida, Sc quando eu vejo que a tres caufas ellc atribue elta pena, 
humiliavit conheço que muitas, Sc mayores caufas dáo à vofla vida pena. 
in terravi A primeira porque David difle,q a pena da vidão chcgavaa 
tam meã. offender, foy porque feus inimigos o trataváo com opprobrio, 

Faãus fum epprobrmm\ a fegunda, porque o havião deixado, a- 
quelles que lhe afsiltião, Fugeruntame: a terceira,porque hum 
elquecimento dellele havia tido, Oblivioni dams fum. De hum 
opprobrio proccdco a David a pena da fua vida; Sc da vofla vida 
a pena, não de hú lo, mas de muitos; porque viltes, que fendo 
voflo Filho Senhor, lhe derão morte afrontofa; que à villa de 
hum povo o chegarão a defpreliir; Sc que entre dous Ladroes o 
tratarão como tal! Com tantos opprobrios, podeis a vozes di- 
zer he mayor que a de David a pena da vofla vida! De húeftar 
/óprocedeo.aDavid a pena da fua vida. E por caufas muito 
mayores, íó tendesivòs cfta pena; porque eftais fó fem a afsilté- 
ciadehum Filho, aquém (maisque Davidajonathas) querí- 
eis. Sò.iemaafsiitenciadedozeDifcipulos, que mais (que os 
fervos a David) .vos devião. Sò, fem as innumeraveis pcllbas.a- 
quem (maisque Davidaleus Vaflaílos) favorccieis. Em tanta 
ioledadc,mayor hequeade Davidapenada vofla vida! Dehú 
efquecimento proccdeo a David a pena da fua vida: Sc da vofla 
vidaa pena, de muitos efquecimentos: o que teve Pedro, que 
não lembrado do que havia dito, negou. O que teve J udas, q 
não advertido no que fazia, entregou O que tiveraó os mais 
Difcipulos, quecomo não cuidauolosdo bem, fugirão Com a 
pena de tantos opprobrios, moleftias,Sc elquecimentos, podeis 
Senhora dizer he mayor que a de David a pena da vofla vida! E 
não ha duvida que tanto em a vida vos maltrata efla pena, porq 
a(eflais padecendo citando em foledade. 

Tantas,Sc tão grandes penas teve o Profeta Jonas em hum* 
navegação, que inquieto o mar, tempeftuolo o vento, enfure- 
cidos os homens, chegou a ver contra ly. E lendo eftas penas 
tanto contrarias da vida, tão pouco cuidado cm cilas era o da 

• * • vida 
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vidade Jcnasí, q dcfcarçava dormindo, LctmiifatxAcibzu aóle 
elks penas,& a youcospaflosvcndolcJonas-miraiíó d© povo 
de húa CidadeJevanto'u-»vozdiacndoixflava<e-in|ltiná na vi- 
da, ÈgreffUs de CHVitatefideó, toiltutejkntibt Wótt vWete. 
Que he,o-q dtzeisjonas Profeta? quatkptnafetoGtidrtde do's^po- 
méns, que maltrata,& atribula! quando nasondas do mar, q fe- 
pultáo levantandofelquaodohum arpQffviol&tíipòdeeairlàr- 
vos temor! em tantas penas de vida (como fenáo tivera pena) 
delcança a volfeS&J do& quandòde tantas pe- 
nas e lkiegura a volíà v ida.-porqiiè do concurlò de húa Cidade 
vos vedesellar aUlènte, dr/cisquea võflà'p>ena, officrkle a voflà 
v ida? Sim (parece que me refjp on-deefle proprio Profeta) porcj . v , . 
na violência do vento, na crueldade do mar, naferocidadedos ^ i 
homens, eltando eu com diles metido cm húa nào, por ellar no ( - n 

proprio deftrito, nãttchegava acllar fó:& ágoracílando aufeií- '" 
te do leu concur lo, me Vejo q Cif 011 íd nefta loledade" triftep É- 
grejfusde civitatefedeo: Sc não obitãtc,quc tempaflado por mim 
penas contrarias à vida, fó agora tenho a pena na vida, porque 
ellou em loledade. »inui r > ' ' ' „ . 

Pena de húa loledade he a veíla, oh Senhora a mais div mal 
E porque -a tem avolla vida, dcila pena tem a dor: Cmpnhen- 1 . 
dit te dolor. 
. -.ii.,. • / - :Í4ÍX vi .1 IOI J • '.ropti - J'i' ó'o.)tinirn • 

TERCEIRO DISCURSO. ;-y- 
COm cita penada vida.noseflàmanifeftandoefta Divina 

-Senhora o lentimento mayor. E he tantoaftim, quèaò 
feu coração chega o proprio lentimento a apertar cOftt tfeí la- 
ços. O primeiro (porq o dà o fentir) aperta peíóque lente. O 
legundo (porque ofórmaaoffenfa) opprime peloq offende. E 
o terceiro? Por fer da admiração, chegando a''apertar admira. 
Como laço do lentimento apertado o coração ddlla Divina ' 
Senhora, fente a aufetlciadebum Filho,único pàraòdefeio pe- 
la fuapcrteiçáoj perfeito pai a o amor por fita muita virtude} 
Divino para o affedto pela infinita graça. Delle Divino,perfei- - 
to,& único Filho (ellando em húa loledade) ellà aulerite eífa 
Senhòra,& do fentir delia aulencia fôrttMhdo olentimento hú 
laço,com elle chega a apertar o proprio edraçáo. Eq a offenf*' 
forme outro laço para apertar o coração delia Divina Senhora» 
alsím fe ellà vendo, no que a offende ver que os queofferecé- 
rão ascapasafeúFilhóloberáno,odelpirãod©s veftklos} os q 

• > B lhe 



•lljc lançatió fiares,ocovoarãp:deEfpiíthos; os q o aclamará® 
o RevyQ iiÃoqui^crão Ver Senhor. De cantas offenlas, formado 

chegacpiaselkaaportar o.proprio coração? 
pnlláad®aadm i Mçáoadak: oqlriuío laço, lhe forma çó tanto 

-apfcixo, queiendirt «Ti quando yèquc derãooshomens pena, ao 
que dàgloria aos Anjos? TíverãóoS homens prezo, o que dàa 

-liberdade? Equerendo o Iinpafsivel padecer, chegafleadara 
yidaoque era immortal. 

.. Afsiin tèeftà venJocfrm.tres laços apertado o coração delta 
Senhoraêm a lua ipledade! E fe lhe perguntarmos a caulã porq 
,èom cfta.ad.miração, dffenfa, & fentimento, tem o coração a- 

Sitveira Pcrcai'0? he pela união,q cem có odç ieu Filho, Qnia 
tom e folttar '""Iwormw §c por icrcoração unido, o atormenta» 
tudo ruT ellc!la^05- Atormentaõme (diziao Profeta Jeremias) não me- 

nosq hum fentimento,húaoffenlã, Schúa admiração: vede o. 
fentimento, Dolor meus: conikieray a^ftailà,f*per tLplaremi re- 
paray na admiração, Ecce vox cL\moris\ E onde alsifte cita ad- 
miração, ofFenCij Sc íèntunento? Diz.0 Profeta Jeremias lhe afr 

n j „ filie cm hum coração, que camellcellà unido,/« wíwwe;«/w 

fã'- m"e"s- V i>Ídoe(t:t ocoraçãodeU a Senhora ao coração de jfeu tuts uj /- Filho, Cor ej-ns ernt sor meumi Sc porque #SUn; cila,' WUHÍO, to u.- 
an, e,!flUn nirãoo fentimento, offenla, Sc admiração, para o>apçítar,opri* 
$ ■ r,J mindoo com tres laços,que formarão; Tenebasurfuniculo tr/pli- 
agan.c; Io. ci,d.olorisxojf'mfionis, ijr nUminatiovin • 

j^.Tèaqui.chcgaacrueldade deites laçosaapertaço.coraçam 
dfiftft DiyinaSenlvpra! Porem, do (eucoraçáo,, (chegando aj£ 
áqMi os laços) chega a mais ofentime-iyo: Sciêm duvida, q hc 
porque todo o feu fencir procede do k\í*\nwT°ríj„ebutH-r/.jl,ial 

AnM<Umy dMgcktn & quando o amor he caula do que le chega a tenth:, a 
apnd Mu todaolentiniento,pjfeufa.Sc admiração,excede pelaque(jçnce. 
«"»Bsbli, Moftroute ampola como fentimcntVjdeqne luveiuioa ferido» 
er.tom.%. à vifUdelta offenfa, lhe roo bailem hua gala, q admirava pelo- 
Cant.5. lultre. E quandaeu imaginei, que a nvpicftu da Efpofa parava 
VerfJTi- Delle fencuuenta.ofljcnfa, Sc admiração;. vejoq repetidamente 
gur. tencijM dia.a_Ej.poia quepadecç, Lat/g»eot^ que Içiwhncto hc 

cft^q ,< de pois de tadíP lentir) te chcg.ia padecer? A propria Ef 
ppfaadim: H^i^cç^iu-iiiventoídia.a to!puljijqao meu cora- 
ção çaula o proprioajpar, AmortLingHco-. c£ porque aacor?çãa 
da Efpofadã oamtu; q lent ir, mais que a hum lenci mento, que 

»oleibfc^t\ij.iQfti^lqu^t)a;ela.bú.U'JininiçÍ9> que oprime,, 
J"'; :-í chega 

* m j»JT 



II 
chega a ícncir o coração da Efpofa, íentido do (ca amor, Amore 
Unguto. Sentido pelo teu amor ellà o coração delia Senhora: 8c 
ppr qílçi calmais que a hú lentimento, offenia, 8c admiração 
chega.o q em o coração padece, por cauta dofçu amor, Torr,(- 
bMurguiadihgebat. Oh Dtvinifsima Senhora! Afsim eílaiscq 
a dor na alma, pena na vida, 8c lentimento no coração neiíafo- 
ledaJetriílc! E eltador,pena, òc íentimenco vos porei 
não tendes a vi lia vollb Filho Divinitsinvo: aquem pela aluía» 
vida,8c coração iempre querendo, quizelles pelo affe&o. 

o.' QueriaJacoba leu Fitholofeph.pela alma, pella vida,8c pelo 
ieu coração E quando a Lacob moítrarão envolta era viyoIan- 
gucatunicadc loiephtaluaaiina (pelador) querialacobunir .r . 
com aalmji.de feu filho, Animamea, anima til,us conjungatur: na , Pta 

lua viidjt (pçla penaj querédo citar penando, LugensfUinmmnl- °c~ C'U 

to tempore: Çc no coração tcucido ter o mnyorfeiuirnetHo,.SV//: GeneF 
[um do lote cor. Natunacadc lofeph fó o langue parecia, 8c a viC 
ta dei Le fe vio a dor na al ma de lacob, a pena. na l ua v ida, vendo- 
fc o mayor lent imenroque teve o leu coração. Efuppolto que 
a villa daquçll.-vtuiuca^jr lo dolanguc.de loleph. parecia eilarcu 
berta.ledelcubrio-tanto lentimento, cauta pena, & tão grande 
dor: na villa dcílidcíçuberta tunica,que não lo /moílra, o án- 
gue,mas hun). ret raco<çom elle dc volto Filho Divino: a cila vi- 
llalc vejaadordâalma, a penada vida, 8c o lentimento. do co- 
ração, q vos Divina Senhora tendes nellã folcdade. Ella lie a 

tunica,que (depoisq a feradoodio dos Iudco; tiroua vida aclle- 
Cordeiro) fkoueíle Gingue vendofc, 8c com ellc cite retrato, 
Eitehcoretiatode voUoiuLho ÍESUS. Eltes iuóospés, que 
polios (obre Querubins alsiftemno-Cco EmpyreorSc para que 
a dor davollãalma, penada vida, 8c fentimento» do ceraçãote- 
nhão.o ínavortormento, a cormcnto.de penetrantes cravos ef- 
tão cites pes 1 cridos. Elias £vó as mios, com a volta Filha Di- 
vino deu aos homens quanto-qticBião>qiuzcrão, & podiãoque- 

■ rer E querendoà dor da voílãalma. unir a impiedade hú raí- 
go: ralgando pela cruclj-.ide dos homens acltas mães Ibbcranas- 
(fendocilas liberais) aschcgoitamoitrar rotas Elteheopcito 
que .loodio dos homens lemprc vence» delcubercoç 8c defeu- 
bnndoleatirania, peloodiatornou a peito-feriracllecom. húa. 
lança. Ellahc aboca, que aos homens deu paz» vida»8calivio. 
Epar.iquea tanto alivioicdeílèa mayor pena, ao fuavcdetl* 
kocadeuie o amargo dc hualfol. Edtcsfaó os olhos, que por a- 

trafti- 



traótivcs urtião a fy o que chegaváo a ver, 8c tirandolhes o odio 
avilta, mollrou que com aviltados olhos, elles não podia ver. 
São elles os cabellos, que a mais fuave prizão eráo para o affeé- 
to. Soltoufc a ferocidade, 8c em cada hum deites cabellos pren-1 

deohum rio de langue! Afsim fez prezá á fera do odio dos J ti J 

deos nelte Cordeiro Divino! E aísim fez preza na vofla alrtia, 
na vida, 8c coração, com ador, com a pena,8c fcntimento defla 
foledade trifle, Sb eftais Divina Senhora! fó eftando com o ftn 
timentó delta pena, 8c delta dor. E pois que aò nóllb fentimé- 
to deve chegar, delta pena, cita dor: mc day licença, que-dftc 
retrato moltre aos qúeeltáoprelentes. Vcde,Catholicos,o'ef- 
tadoemque noflas culpas puzeráo o noflo Deos! Sombra obfi 
cura faõ as culpas; 8c aquém não aflombrarà ver que alombra 
denoflas culpas chegafle a eclypiar a elte Divino Sol! OfFendeo 
elte Eclypfe o roíto a elte Sol, 8c não parando aqui, pelas coitas 
õ offendeo! VedeCatholicosoellrago, que com finco mil, 8c 
mais fombras fizeráo nodãs culpas eclypl'ando elte Sol. E fup- 
polto foy afsim, bufquemos rolto a rolto, odede Divino Sol. 
Aqui temos o rolto mais foberano do Sol, que he para todos: 
todos (acompanhando as lagrimas daquella Divina Senhora) 

todos coih as lagrimas nos olhos cheguemos à pie- 
dade deite Solo mais Divino a pedir 

Milcricordia. 

•. í: jC :Vr , ,.j qj. ::i ot . •. j. :. up Mrfjuí.' .•» • :y-.iuS 

FIM. 
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